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O secretário-geral do PSD, 
Hugo Soares, acusou An-

tónio Costa de ser um primeiro-
ministro trapalhão e rendido, que 
não consegue apresentar um 
projeto mobilizador para o país.

Em reação à entrevista de 
António Costa à RTP, Hugo Soa-
res criticou ainda o desplante do 
primeiro-ministro por ter dito que 
o Governo não tem qualquer 
responsabilidade no bónus, que 
foi conhecido, de dois milhões 
de euros à CEO da TAP.

“Tivemos hoje um primeiro-
ministro absolutamente rendido, 
um primeiro-ministro incapaz 
de falar sobre o futuro do país e 
sobre aquilo que preocupa re-
almente a vida das pessoas em 
Portugal. Eu diria que foi mesmo 
incapaz de apresentar uma agen-
da transformadora, que era aquilo 
que se exigia. Foi incapaz, de res-
to, de apresentar uma única ideia, 
uma única proposta, uma única 
medida para o ano que se inicia”, 
disse Hugo Soares.

Para ele , 2022 foi um ano 

Os presidentes das câmaras 
do Porto, Rui Moreira, e de 

Lisboa, Carlos Moedas, critica-
ram o processo de descentraliza-
ção de competências que apeli-
daram de comédia e mentira.

Durante a conferência “Po-
der local, PRR e Descentraliza-
ção”, em Vila Nova de Gaia, no 
Porto, os autarcas foram unâni-
mes em dizer que a atual des-
centralização não é uma verda-
deira descentralização porque 
o que o Governo está a fazer é 
livrar-se do que não quer pagar.

Na opinião dos dois respon-
sáveis, descentralização devia 
ser passar competências e re-
cursos em igual medida algo que, 
na prática, não está a acontecer.                                                                                                                      

PSD diz que António Costa
é um primeiro-ministro

trapalhão e rendido

Igreja, Governo e municípios 
investem 155 milhões na

Jornada Mundial da Juventude

Rui Moreira e Carlos Moedas :
descentralização é comédia e mentira

“A descentralização continua 
a ser uma boa ideia se não for 
mentira e este caminho que 
temos vindo a fazer é um ca-
minho que objetivamente vai 
levar a enganar e a afastar o 
eleitorado”, afirmou o indepen-
dente Rui Moreira, e conside-
rou que os municípios vão ser 
vidraceiros das escolas e dos 
centros de saúde e na ação 
social vão tapar uns buracos.                                                                                                                   
Para Rui Moreira, “isto a que se 
chama descentralização é ape-
nas uma transferência de tare-
fas. É o que tem acontecido e o 
que vai continuar a acontecer”.                                                                                                                 
Da mesma opinião, Carlos Moe-
das afirmou que esta descentra-
lização é uma comédia de enga-

nos, em que se está a vender a 
ideia de que se está a descen-
tralizar quando o que o Governo 
PS está a fazer é livrar-se do 
que não quer pagar.

“Esta descentralização não é 
uma verdadeira descentralização, 
com esta não contem comigo”.

Moedas entendeu que a des-
centralização vai fazer dos muni-
cípios cada vez mais culpados.

As verbas correspondentes 
às transferências de competên-
cias para os municípios deverão 
passar a ser agregadas num 
fundo único, indexado a uma 
percentagem das receitas de 
impostos, anunciou a ministra 
da Coesão Territorial, Ana Abru-
nhosa, em dezembro.

Sobre os avanços do pro-
cesso de descentralização de 
competências da administração 
central para as autarquias lo-
cais, Ana Abrunhosa considerou 
que 2022 foi um ano muito bom.

Aquele que é considerado 
o maior acontecimento da 

Igreja Católica vai decorrer en-
tre os dias 1 e 6 de agosto em 
Lisboa por escolha do Papa 
Francisco. As principais ceri-
mônias vão ter lugar no Parque 
Tejo, em terrenos dos concelhos 
de Lisboa e Loures.

As previsões de investimen-
to começaram a ser conhecidas 
já em 2022, tendo o memorando 
de entendimento com as respe-
tivas responsabilidades ficado 
definido no final do ano.

Ainda em julho, a Câmara 
de Lisboa anunciou a sua dis-
ponibilidade para investir até 35 
milhões de euros na exigente 
criação de condições para os 
diferentes eventos integrados 
na JMJ, um valor confirmado na 
semana passada pelo presiden-
te da autarquia, Carlos Moedas.

A maior fatia do investimento 
municipal (21,5 milhões) destina-
se ao Parque Urbano Tejo-Tran-

cão. Nesta parcela de terreno 
destacam-se a reabilitação do 
aterro sanitário de Beirolas (7,1 
milhões), a montagem de um al-
tar-palco (4,24 milhões), a cons-
trução de uma ponte sobre o rio 
Trancão (4,2 milhões) e de infra-
estruturas e equipamentos de 
saneamento, abastecimento de 
água e eletricidade (3,3 milhões).

Em outubro, o Conselho de 
Ministros aprovou um reforço 
do seu investimento que elevou 
para 36,5 milhões os gastos 
do Governo, sem incluir custos 
com segurança, mobilidade, 
saúde, entre outras, uma vez 
que as inscrições para o evento 
não estavam ainda abertas.

Entretanto, no passado 
fim de semana, a tutela anun-
ciou que a despesa será de 
30 milhões, sem considerar o 
Imposto sobre o Valor Acres-
centado, já que este reverte a 
favor do Estado.

O presidente da Câmara de 
Loures, Ricardo Leão, estimou 
o investimento entre 9 e 10 mi-
lhões.     Os custos da JMJ têm 
estado em destaque depois de 
ser conhecido que a constru-
ção do altar-palco do espaço 
do Parque Tejo (com 9m de 
altura e capacidade para 2.000 
pessoas), a cargo do municí-

pio da capital, foi adjudicada 
à Mota-Engil por 4,24 milhões, 
somando-se a esse valor 1,06 
milhões  para as fundações in-
diretas da cobertura.

O presidente da Fundação 
JMJ Lisboa 2023, Bispo auxi-
liar de Lisboa, Américo Aguiar, 
adiantou que o orçamento da 
Igreja ainda não está fechado, 
tendo um valor provisório supe-
rior a 80 milhões.

O bispo auxiliar de Lisboa de-
clarou que o valor do altar-palco 
magoa todos, admitindo eventu-
ais correções se necessário, e o 
Presidente da República afirmou 
que desconhecia este custo e 
considerou positivo o presiden-
te da Fundação JMJ mostrar-
se sensível à compatibilização 
de dois objetivos: um, que a 
Jornada seja uma projeção de 
Portugal no mundo; segundo, 
que tenha em linha de conta as 
circunstâncias econômicas e so-
ciais vividas neste momento.

O coordenador do grupo de 
projeto para a JMJ, José Sá 
Fernandes, afirmou-se surpre-
endido com o valor do palco, 
garantindo que existiam solu-
ções mais baratas, e manifes-
tou dúvidas quanto à viabili-
dade da reutilização futura da 
estrutura para outros eventos, 
devido à dimensão.

Seguiram-se críticas de Car-
los Moedas: “Penso que esse 
senhor não está informado e 
está muito alheio a realidade. 
Não conheço esse projeto, nem 
vou entrar em polêmicas, mas 
penso que é muito triste quando 
alguém responsável vem apre-
sentar números errados.”

O Vaticano já divulgou que 
não tomou parte em qualquer 
decisão sobre a construção do 
altar-palco, com o diretor, Mat-
teo Bruni, a afirmar que a orga-
nização do evento é local e, por 
isso, a decisão sobre o custo 
recai sobre o município lisboeta.                                                                                                                                   
O comité organizador da JMJ 
reúne-se esta semana com os 
técnicos da autarquia de Lisboa 
e da Sociedade de Reabilitação 
Urbana para rever o projeto.                                                                                                                                    
Estão já pré-inscritos mais de 
420 mil peregrinos na JMJ, mas 
são esperadas na capital cerca 
de 1,5 milhões de pessoas.

desperdiçado, com uma maio-
ria absoluta que se transfor-
mou numa decepção para os 
portugueses.

“Os portugueses deram uma 
maioria ao PS na expectativa de 
ter estabilidade política e o que 
este Governo e este primeiro-
ministro trouxe ao país foi ins-
tabilidade política”, disse ainda.

Para Hugo Soares, Costa 
apresentou-se na entrevista 
como um primeiro-ministro à se-
melhança do seu Governo,  tra-
palhão e que não quer assumir 

a responsabilidade por nada.
“Deu-se até o caso, na en-

trevista, de o primeiro-ministro 
dizer que o Governo não tem 
qualquer responsabilidade no 
bónus, que foi conhecido, de 
dois milhões de euros à CEO da 
TAP. Teve o desplante de dizer 
que o Governo não tem qual-
quer responsabilidade nessa 
decisão”, criticou.

Para o dirigente social-demo-
crata, Costa não é o primeiro-mi-
nistro de que o país precisa.

Hugo Soares criticou o pri-

meiro-ministro por não ter tido 
uma postura clara em relação 
ao ministro das Finanças, caso 
Fernando Medina seja envolvido 
numa suspeita concreta do ponto 
de vista ético e político. “Chutou 
para canto, é incapaz de assumir 
o que quer que seja”, disse .

Para Hugo Soares, o primei-
ro-ministro é que se está a pôr a 
jeito, com os sucessivos casos e 
polêmicas envolvendo membros 
do Governo.

“Foi ele que escolheu os mem-
bros do Governo, que estão a sair 
de modo alucinante, que decidem 
indenizações de 500 mil euros 
com um ok no whatsapp”, e acu-
sou ainda António Costa de con-
fundir muitas vezes maioria abso-
luta com poder absoluto.

“Esta maioria tem funciona-
do como um rolo compressor, 
por exemplo na Assembleia da 
República, onde constantemen-
te reprova e inibe os ministros 
de irem ao Parlamento prestar 
os esclarecimento que a oposi-
ção e o país exigem”

Em declarações à Lusa, Fer-
nando Medina afirmou que 

os dados de crescimento dão 
mais confiança relativamente ao 
andamento do ano de 2023.

O Produto Interno Bruto 
português cresceu 6,7% em 
2022, acima dos 6,5% previstos 
no Orçamento do Estado para 
2023, revelou o Instituto Nacio-
nal de Estatística.

“O fecho do ano de 2022 

sem recessão, sem queda da 
economia significa que tere-
mos mais capacidade para 
podermos cumprir os objetivos 
relativamente ao ano de 2023”, 
disse o ministro.

Destacando que em 2022 se 
registrou o maior crescimento 
econômico em 35 anos, Fernan-
do Medina recordou que Portu-
gal é uma das seis economias 
das 12 da zona euro que já di-

vulgaram resultados que apre-
senta resultados positivos.

“Significa isto que, na com-
paração internacional, nós fe-
charemos o ano de 2022 com 
uma taxa de crescimento que 
será sensivelmente o dobro do 
que se registra na zona euro, 
colocará Portugal como um país 
que no final de 2022 já recupe-
rou bem dos níveis pré-pande-
mia. Por isso, estamos 2,6% 

acima dos níveis da pandemia 
de 2019, o que não acontece 
com outros países”, salientou.

Escusando-se a antecipar 
uma nova projeção para 2023, 
o governante admitiu que o Go-
verno irá atualizar as projeções 
no Programa de Estabilidade: 
“Só nessa altura iremos fazer 
novas avaliações relativamente 
ao que será o andamento da 
economia portuguesa”, disse.

Medina diz que crescimento de 6,7%
da economia dá mais confiança para 2023
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A Igreja do futuro e o luso João XXI   
Dia 05.02.2023  MISSA, BACALHAU, CONVÍVIO E FOL-
CLORE NOS POVEIROS
A Associação dos Poveiros de São Paulo, estará neste dia 
abrindo seu calendário festivo e religioso a partir das 11,30 
horas. Estarão venerando com uma santa missa Nossa 
Senhora das Candeias ou da Luz ou da Candelária, cuja 
data comemorativa é no dia 02 de fevereiro. Na sequencia, 
teremos no menu o tradicional Bacalhau à Poveira, e ainda 
outros pratos, saladas e acompanhamentos preparados 
pelo Dpto Feminino da entidade. A animação estará a cargo 
da Tocata do Rancho Raízes de Portugal que se exibirá em 
sua totalidade. Convites e informações (11) 95075.1812 (Sr. 
Isaias) – (11) 98594.5146 (Sr. Lino) Rua Dr. Afonso Verguei-
ro, 1104 V. Maria - São Paulo
ALMOÇO DELÍCIAS PORTUGUESAS NO AROUCA
A equipe do Arouca estará preparando um delicioso baca-
lhau à Moda Arouquense, neste dia em sua sede a partir das 
12 horas. Além do bacalhau iremos ter outras delícias da 
nossa culinária portuguesa, tudo feito com muito carinho, 
cuidado, amor, em um ambiente familiar!!! O bailarico estará 
a cargo do Rancho Folc. Aldeias da Nossa Terra do Arouca. 
Traga sua família e os amigos.... As vendas dos convites, 
acontecem somente via WhatsApp (11) 97133-9196. As re-
servas de convites deverão ser feitas e confirmadas até dia 
01/02/23 (quarta-feira). Faça já sua reserva. Local Rua Vila 
de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucuruvi ou 
pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 2455.1988 What-
sApp 97133.9196
Dia 11.02.2023 1.a ADEGA DA LUSA NA PORTUGUESA
O Dpto. Social da Associação Portuguesa de Desportos, 
estará nesta noite iniciando a sua parte festiva de 2023 com 
a realização da sua 1.a tradicional Adega da Lusa a partir 
das 19 horas. Comidas típicas e muita música para dançar 
e exibição do Grupo Folc. Da Portuguesa e como convidado 
o Rancho Folclórico da Casa do Minho de São Paulo. Local 
Rua Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br

Por quase uma década, de 13 
de março de 2013, quando 

foi eleito Sumo Pontífice o argen-
tino Francisco, a 31 de dezem-
bro último, data da morte, aos 95 
anos, do Papa Emérito, o alemão 
Bento XVI, a Igreja teve, simulta-
neamente, dois papas. Fato inédi-
to desde a profunda Idade Média 
(476 – 1453). Dois papas e duas 
trajetórias diferentes de Teologia. 
Francisco, hoje, aos 87 anos, e 
Bento XVI passarão à História por 
terem trilhado estradas que não se 
cruzam. O portenho é, acima de 
tudo, um populista, de inspiração 
peronista, portanto, pragmático, 
beirando à demagogia dos políti-
cos, simpatizante da esquerdista 
Teologia da Libertação e defensor 
do ‘liberalismo’ nas questões de 
comportamento. Já seu anteces-
sor, um erudito filósofo do universo 
germânico, possuía traços conser-
vadores, embora tenha sido, desde 
a juventude, militante antinazista. 
Via sem muita esperança a vã ten-
tativa de atrair, com a relativização 
dos milenares dogmas, famílias 
que se afastaram da fé Católica, 
convertidas ao laicismo, sobretu-
do, na Europa Ocidental. Esva-
ziando, assim, as monumentais 
basílicas, catedrais e igrejas paro-
quiais – de Portugal à Alemanha. 
O grande questionamento nestes 
dias, não só dentro dos muros do 
Vaticano, é qual será a tendência 
teológica do sucessor de Francis-
co. Dará continuidade ao pontifi-
cado progressista do argentino ou 
se voltará para salvar as almas 
que restam ao Catolicismo no Ve-
lho Mundo? O exemplo ocorrido no 
Brasil angustia os altos prelados. 
Aqui, ao mergulhar de cabeça na 
chamada Teologia da Libertação, a 

Igreja acabaria ‘empurrando’ para 
os templos evangélicos milhões de 
fiéis conservadores - principalmen-
te nas populações mais humildes.  

Contudo, um Papa lusitano, 
único, aliás, de nacionali-

dade portuguesa, João XXI (1215 
– 1277), parece indicar o caminho 
da sabedoria e pode ser levado 
em conta pelo Sagrado Colégio 
dos Cardeais na hora de eleger o 
próximo Pontífice. Nascido em Lis-
boa, com o nome de Pedro Julião, 
esteve como soberano da Santa 
Sé, quando ainda estava sediada 
em Vitewwrbo, a 120 quilômetros 
de Roma, no período de 20 de se-
tembro de 1276 a 16 de maio de 
1277, quase ao final da Idade Mé-
dia. Exerceu um papel importan-
tíssimo ao fazer a Igreja sacudir a 
poeira medieval e ir se adaptando 
aos novos tempos do exuberan-

te Renascimento, que tinha como 
cenário a Florença dos Medici, no 
centro da Península Itálica. A Igre-
ja, com João XXI, começou a mu-
dar e avançou por séculos, apesar 
da Reforma Protestante, a partir 
de 1517, e da Revolução France-
sa – deflagrada em 1789. Chegou 
até o homônimo João XXIII (1881 – 

1963), patrocinador do Concílio Va-
ticano Segundo – iniciado por ele, 
em outubro de 1962, e encerrado, 
em dezembro de 1965, no pontifi-
cado de Paulo VI (1897 - 1978). O 
Papa luso estudou Medicina e Teo-
logia e teve dois ilustríssimos italia-
nos como mestres, na Universida-
de de Paris, São Tomás de Aquino 
(1225 – 1274) e São Boaventura 
(1221 – 1274), considerados os 
maiores Doutores do pensamento 
Cristão no Segundo Milênio. Foi 
o único médico entre os papas e, 
com o pseudônimo de Pedro His-
pano, escreveria doze obras sobre 
a lógica aristotélica adotada duran-
te o Renascimento nas universida-
des europeias. 

Os trabalhos de João XXI 
mereceram respeito e ad-

miração de Dante Alighieri (1265 – 
1321), precursor do Renascimento. 

Colocou a alma do papa português 
no Paraíso, na sua soberba A Divi-
na Comédia, entre as que rodeiam 
a de São Boaventura, sendo deno-
minado “aquele que brilha em doze 
livros”. Nos ensinamentos do sábio 
lusitano pode estar a chave do pon-
tificado que sucederá Bento XVI e 
Francisco.     
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DESMORALIZANDO 
O ABSURDO

No último sábado, um homem que exibia 
pelo corpo tatuagens de símbolos nazis-

tas e supremacistas brancos,  num restau-
rante no Largo do Machado, foi levado para 
a 9ª DP no Catete, após um jovem estudante, 
dando um belo exemplo aos demais presen-
tes, chamou a polícia, diante do absurdo e fla-
grante crime. Afinal, o

uso e divulgação  de símbolos nazistas é 
proibido em todo o território nacional. Che-
gando na Delegacia,  o criminoso não só foi 
liberado,  como o estudante que deu queixa 
à polícia foi hostilizado pelo policial civil  de 
plantão, que  disse que cada um tem o direi-
to de tatuar o que bem entende no próprio 
corpo. Claro que não é bem assim! Será que 
esse policial desconhece que apologia ao na-
zismo e à supremacia branca é crime? Des-
conhecimento absurdo e incompatível com a 
sua função fque deveria ser o cumprimento 
da lei. Estamos cobrando providências jun-
to à Secretaria de Segurança Civil Pública, 
e também em relação oo caso de um casal 
gay, na zona norte do Rio, que teve sua resi-
dência pichada, com uma suástica  e a frase 
“fora gays”.  No caso do policial da  Delegacia 
do Catete, ele prevaricou e os envolvidos tem 
que ser punidos no mais absoluto rigor da lei. 
No segundo caso, além de apologia ao nazis-
mo, ficou claro o crime de   homofobia, delitos 
que podem levar de dois a cinco anos de pri-
são. Nosso repúdio ao ódio,  ao preconceito 
e à discriminação, que prevaleça  sempre o 
respeito, a paz e o amor.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho Deliberativo do Clube Social Camponeses de Portugal, em conformidade com seus 

Estatutos Sociais CONVOCA todos os senhores conselheiros, para reunirem-se remotamente atra-
vés do aplicativo Google Meet no dia 02 de março de 2023 com primeira convocação às 19:00 horas 
e em segunda convocação às 19:30 horas, com a presença de qualquer número para deliberarem os 
seguintes assuntos da Ordem do Dia:

1- Eleições da Diretoria Administrativa, mandato tampão de 2023 a 2026;
2- Assuntos Gerais.
O link da reunião remota será disponibilizado pelo Conselho Deliberativo no grupo do Whatsapp 

do mesmo 24 horas antes da reunião.
Os interessados no pleito deverão solicitar a inscrição de sua chapa em conformidade com os 

Estatutos Sociais até o dia 23/02/2023 através do email cdcamponeses@gmail.com observando a 
Norma Regulamentadora CD 002/23 (Norma Eleitoral). As normas e documentos serão disponibiliza-
dos, através do e-mail cdcamponeses@gmail.com, mediante solicitação do interessado.

Duque de Caxias, 30 de janeiro de 2023
Luiz Carlos Posse Queiroz

PRESIDENTE DO CONSELHO DELIBERATIVO

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
CNPJ 29.126.299/0001-07

Estrada São Mateus nº 25 Jd. Primavera, DC/RJ

Esta aí uma 
grande 
guerreira 
dona Ilda 
Cadavez 
com carisma 
e disposição 
pra trabalhar 
com púbico 
que prestigia 
o Cantinho 
das Concer-
tinas

O conjunto 
Claudio 
Santos 
amigos 
sempre 

agitando 
os sábados 

na Aldeia 
Portuguesa 

do cadeg

Sábado 
esteve bem 

movimentado 
no Cantinho 

das Con-
certinas. A 

tradicional Al-
deia na foto: 
os amigos e 
empresários 

Alfredo e 
Toninho da 

ótica Primor

Cantinho das Concertinas 
sempre será sua opção

Está muito legal e agitada a Aldeia Portuguesa, com 
muita gente bonita e jovem, de férias no Rio de Ja-

neiro, indo desfrutar e conhecer o Cantinho das Concer-
tinas. Tarde sempre em evidência com seus petiscos, 
pratos variados, vinhos portugueses e aquela cerveji-
nha Super Bock, bem geladinha é só chegar!

Comendador José Morais 
estreou nova idade

Uma sexta-feira especial no Boteco do Morais com os 
amigos chegando, para festejar mais um aniversário 

do Comendador José Moras, que ao lado da sua esposa 
senhora Berenice era só alegria e satisfação pelo  carinho 
e respeito de todos, não faltou o tradicional parabéns pra 
você, com direito a um delicioso bolo, e desejo de mui-
ta saúde e mais sucesso ao Amigo. A família Portugal em 
Foco deseja a este grande camarada da Comunidade Por-
tuguesa. Vida longa ao amigo.

Embaixadora Gabriela Soares de Albergaria, Cônsul Geral de Portu-
gal no Rio de Janeiro, promoveram no dia 25 de  janeiro no Palácio 

São Clemente, o lançamento do vídeo “Navegar é Preciso!“, com o ator 
português Tony Correia. O video,  produzido e narrado pelo ator Tony 
Correia, consta de 10 episódios, alusivos às Grandes Navegações por-
tuguesas, abordando  a Escola de Sagres, as Caravelas, os 500 Anos 
da Viagem de Fernão de Magalhaes, a Nau Victória – o primeiro barco 
a dar a Volta ao Mundo,  com destaque para a belíssima declamação de 
“Mar Portuguez”, de Fernando Pessoa, ilustrando de forma magnifica  a 
epopeia de Portugal como grande potência marítima da época.
Tony Correia é Comendador da Ordem do Infante D. Henrique “O Nave-

Lançamento do vídeo “Navegar é Preciso!
“, com o ator português Tony Correia

gador”, o criador da “Escola de Sagres”, e tem realizado eventos alusi-
vos a temática naval, incluindo entre outros a teatralização dos 500 anos 
da Viagem de Fernão de Magalhaes - Peça Teatral apresentada no palco 
do grande auditório da Escola Naval em 2019, e a Regata das Bougain-
villeas, realizada pelo Clube Naval em Charitas, 2022.
Foi uma noite de muita emoção,  com a presença de ilustres persona-
lidades brasileiras e de Nações Amigas, entre as quais a Embaixadora 
Gabriela Soares de Albergaria, Cônsul Geral de Portugal no Rio de Ja-
neiro, Membros do Corpo Diplomático, o Diretor do Patrimônio Histórico 
e Documentação da Marinha, Almirante Jose Carlos Mathias e Sra., in-
tegrantes da Associação Luís de Camões e outras instituições da comu-
nidade luso-brasileira. 

Panorâ-
mica dos 
convida-

dos do 
Lança-
mento 

do vídeo 
“Navegar é 

Preciso”!

No registro 
para Por-
tugal em 
Foco, o 

ator Tony 
Correia, 
com os 
amigos 

José 
Carlos 

Mathias e 
esposa

Num bate papo 
informal, no Palá-
cio São Clemen-
te, o Rádialista 
Maneca, a embai-
xadora Gabriela 
Albergaria, Con-
sul de Portugal no 
Rio de Janeiro e 
Antonio Jorge, da 
Tap e convidada 
também da Tap 

O ator 
Português 

Tony 
Correia, 

durante o 
evento no 

Palácio 
São Cle-

mente

Nas depêndencia no 
Consulado de Portugal 
vemos, radialista Mane-
ca, Dr. Flávio Martins, 
Presidente do Conselho 
permanente das Comu-
nidades Portuguesa, 
Dr. Francisco Gomes 
da Costa, Presidente do 
Real Gabinete Portu-
guês de Leitura, Ismael 
Loureiro Presidente da 
Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, Dr. 
Carlos Páscoa
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vila nova de gaia

sátão

a cerimónia foi presidida por Isaltino Morais, Presidente 
da Câmara de Oeiras, pelo Primeiro-Ministro, António 

Costa, e pela Ministra da Habitação, Marina Gonçalves, 
contando ainda com a presença da Ministra da Presidência, 
Mariana Vieira da Silva.

Assinalou-se durante a manhã do dia 24 de janeiro, em 
Oeiras, o lançamento da primeira pedra do equipamento de 
habitação do Alto da Montanha, em Carnaxide, marcando 
o arranque oficial dos Novos Programas de Habitação, no 
âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR).

A cerimónia foi presidida por Isaltino Morais, Presidente da 
Câmara de Oeiras, pelo Primeiro-Ministro, António Costa, e pela 
Ministra da Habitação, Marina Gonçalves, contando ainda com 
a presença da Ministra da Presidência, Mariana Vieira da Silva.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras destacou 
as políticas de habitação social levadas à cabo no concelho 
de Oeiras e que devolvem aos cidadãos a sua dignidade.

“A importância do lançamento desta primeira pedra vai 
ao encontro do compromisso deste executivo, na execução 
das políticas públicas redistributivas”, afirmou Isaltino Mo-
rais, sublinhando que o Município de Oeiras está alinhado 
com o Governo nesta matéria.

“Defender o direito de cada pessoa ter a sua casa, cons-
truir o seu lar e nele fazer o seu castelo, é o mote que nos 
mantém empenhados nesta missão de, mudando o territó-
rio, mudar toda a comunidade, garantindo justiça e coesão”, 
sublinhou o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras.

O Primeiro-Ministro reafirmou o compromisso e a von-
tade política de concretizar todos os desígnios do PRR no 
que toca ao programa de habitação, afirmando que “não há 
nada que mais possa transformar a vida do ser humano e a 
vida de uma família que ter direito, finalmente, a uma casa 
condigna para poder realizar todos os projetos da sua vida”.

António Costa enalteceu ainda o empenho e compromis-
so manifestado pelo Município de Oeiras na concretização 
deste programa.

Marina Gonçalves, Ministra da Habitação, realçou a 
relevância do PRR na articulação com os municípios para 
garantir que as pessoas tenham direito à habitação digna, 
e garantiu que o Governo será parte desta evolução: “Cons-
truir mais habitação pública em todo território será a reforma 
mais estrutural para cumprir Abril e o direito à habitação.”

O edifício do Alto da Montanha prevê a construção de 64 
casas e implica um investimento de 12,8 milhões de euros.

No âmbito dos Novos Programas de Habitação, o conce-
lho de Oeiras terá 717 novas casas, num investimento total 
superior a 122.250.000€.

lançamento da Primeira 
Pedra de novo edifício de 
Habitação em Carnaxide

Um eucalipto com 140 anos, 
no concelho de Sátão, foi 

eleito a Árvore do Ano, nu
m concurso organizado pela 

União da Floresta Mediterrâni-
ca (UNAC), e vai representar 
Portugal no concurso interna-
cional deste ano.

Numa votação, segundo a 
organização das mais renhidas 
de sempre, em que participa-
vam 10 árvores, venceu o Euca-
lipto de Contige, Sátão, distrito 
de Viseu, naquela que é a sexta 
edição da iniciativa em Portugal.

O Eucalipto de Contige é 
considerado pela Universidade 
de Aveiro “a maior árvore clas-
sificada de Portugal”.

A organização explica em 
comunicado que a sua planta-
ção remonta a 1878, quando se 
abriu a Estrada das Donárias, 
mantendo-se desde então, ape-
sar de todas as intervenções ur-
banísticas e rodoviárias.

A árvore, de grandes dimen-

sões, está classificada como de 
interesse público desde agosto 
de 1964. A sua plantação pode-
rá estar ligada à celebração do 
nascimento de uma das filhas 
do então proprietário.

De acordo com os resulta-
dos da votação, que decorreu 
‘online’ com mais de 20 mil 
votos distribuídos pelas 10 ár-
vores, a Azinheira de Alportel, 
em São Brás de Alportel, Faro, 
ficou em segundo lugar e em 
terceiro ficou o Castanheiro Gi-
gante de Guilhafonso, Pera de 
Moço, Guarda.

Á árvore vencedora obteve 
3.046 votos, seguindo-se a azi-
nheira de Alportel com 2.879 vo-
tos e o castanheiro gigante com 
2.863. A concurso estavam ain-
da várias oliveiras, um plátano, 
um carvalho e um metrosídero 
(ou árvore-do-fogo).

O Eucalipto de Contige, à 
beira da antiga Estrada Nacio-
nal 229, irá representar Portu-

eucalipto de
140 anos eleito
árvore do ano

gal no concurso europeu “Tree 
of the Year”, cujas votações 
decorrem também ‘online’, no 
próximo mês, organizadas pela 
organização ambiental “Asso-
ciação de Parceria Ambiental” 
(“Environmental Partnership As-
sociation”- EPA).

O concurso da Árvore Eu-
ropeia do Ano surgiu em 2011, 
inspirado num concurso da 
República Checa sobre a Ár-
vore do Ano.

Desde então, os países 
envolvidos passaram de cinco 
para 22. A UNAC aderiu pela 
primeira vez à iniciativa como 
organizador nacional em 2018. 
Em 2018 foi uma árvore por-
tuguesa a ganhar o concurso 
internacional.

Na última edição internacio-
nal venceu o Carvalho de Dunin, 
eleito pela Polónia.

De acordo com a UNAC, o 
objetivo do concurso é destacar 
a importância das árvores anti-
gas na herança cultural e natural.

“Ao contrário de outros con-
cursos, a Árvore Europeia do 
Ano não se foca apenas na be-
leza, no tamanho ou na idade 
da árvore, mas sim na sua his-
tória e relações com as pesso-
as”, salienta.

A UNAC é uma União de 
Organizações de Produtores 
Florestais que representa os 
interesses dos produtores flo-
restais do espaço mediterrânico 
português junto das instituições 
nacionais e europeias.

a circulação ferroviária na 
Linha do Norte na zona 

de Francelos, em Vila Nova de 
Gaia, foi hoje reposta nos dois 
sentidos após um novo abati-
mento na via, mas com limita-
ção de velocidade, segundo a 
Infraestruturas de Portugal (IP).

Hoje, um novo abatimento 
de via na Linha do Norte em 
Francelos, Vila Nova de Gaia, 
no distrito do Porto, condicionou 
a circulação ferroviária entre o 
apeadeiro de Francelos e a 
estação de Vila Nova de Gaia, 
depois de na semana passada 
já ter sucedido um episódio se-
melhante.

Segundo adiantou fonte ofi-
cial da IP à Lusa, a circulação 
foi reposta nos dois sentidos 
entre o apeadeiro de Francelos 
e a estação da Granja, em Vila 
Nova de Gaia, pelas 13:25.

A mesma fonte adiantou que 
no local, por precaução, a circu-
lação se faz com uma limitação 

Circulação reposta na linha do norte
em gaia com limitação de velocidade

de velocidade 10 quilómetros 
por hora (km/h), concretamen-
te entre os quilómetros 326 e 
326,1 da Linha do Norte.

A IP tinha informado hoje, 
pelas 12:29, que “após ter sido 
detetado um abatimento na via, 
na linha III de Francelos-Norte 
ao km 326,050, foi suspensa a 
circulação na via A (ascenden-
te)”, no sentido Aveiro-Porto.

O abatimento de hoje, ao 
quilómetro 326 da Linha do 
Norte, ocorreu perto do da 
semana passada, que se veri-
ficou ao 325, numa zona que 
está em obras, e causou con-
dicionamentos entre quinta e 
sexta-feira.

A Lusa noticiou hoje que 
o abatimento em Francelos, 
Vila Nova de Gaia, na semana 

passada, num troço em obras 
da Infraestruturas de Portu-
gal, causou 52 supressões de 
comboios e 130 atrasos, que 
totalizaram 7.320 minutos, se-
gundo a CP.

A Lusa também questionou 
a Infraestruturas de Portugal 
(IP) acerca dos motivos para o 
abatimento da via em Francelos 
na semana passada, encon-
trando-se a aguardar resposta.

A circulação ferroviária este-
ve condicionada entre a estação 
de Vila Nova de Gaia (Devesas) 
e o apeadeiro de Francelos entre 
quinta e sexta-feira, devido a um 
abatimento na via que está a ser 
intervencionada pela IP no âmbi-
to do programa Ferrovia 2020.

O troço entre Espinho e Vila 
Nova de Gaia está atualmente 
em obras no valor de 55,3 mi-
lhões de euros, e deverão con-
cluir-se no início deste ano, dis-
se fonte oficial da IP à Lusa no 
dia 04 de novembro.

Vida Associativa
CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

Av. Melo Matos, 15 - Tijuca,  - RJ - Tel.: 
(21) 2284-7346

FeveReiRo – 12 – domingo – 12 horas - almoço aniversa-
riantes. Grito de Carnaval. Cardápio: Churrasco Sardinha na 
Brasa, acompanhamentos, saladas diversas e bolo. Atração:  
Concertina nota 10 e convidados. R$ 80,00. Bebidas à parte.

FeveReiRo – 26 – domingo – 12 horas - encerramento do 
Carnaval 2023.  Cardápio: Churrasco Sardinha na Brasa, acom-
panhamentos, saladas diversas. Atração: Amigos do Alto Minho. 
R$ 80,00.

MaRÇo – 12 – domingo – 12 horas - almoço aniversarian-
tes.  Atração: Show de Zé Amaro, Baile com Amigos do Alto 
Minho. Ingresso: R$ 200,00 

CASA DA VILA DA FEIRA
 Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - RJ - 

Tel.: (21) 2293-1542
FeveReiRo – 4 – sábado – 13 horas – tarde de Fados – 
Com Camilo Leitão

ORFEÃO PORTUGUÊS 
Rua São Francisco Xavier, 363 - Tijuca - 

Tel.: (21) 2569-8419 
FeveReiRo – 5 – domingo – 12:30 horas -  Baile do HavaÍ,  
Cardápio:  Sardinha, Churrasco e Acompanhamentos.  Escolha 
das melhores fantasias.  Banda TB Show. Convite R$ 80,00

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS DE JACAREPAGUA 

Tel.: (21) 98370-7727 
Rua Araupó, 50 - Taquara - RJ

FeveReiRo – 2 – Quinta-feira – 12 horas - almoço dançante - 
Musica ao vivo - 8 às 18 Feira Bazar e Cia
FeveReiRo – 4 – sábado – 18 horas - nosso Baile - Conjunto 
devaneios - dj Renato Barros
FeveReiRo – 5 – domingo – 12 horas - domingueira viP, lui-
gi, garotinho e convidados - Mulher gratis todo Fevereiro.

CASA DE ESPINHO
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre - RJ 

- Tel.: (21) 3253-1244
FeveReiRo – 12 – domingo – 12:30 horas -  alMoÇo danÇan-
te,  Cardápio: Churrasco e diversos acompanhamentos deliciosas 
sardinhas na brasa - Para dançar: Conjunto Amigos do Alto Minho 
- Apresentação: Grupo Folclórico Fausto Neves - Especial: Bailinho 
de Carnaval para alegrar a sua tarde! R$ 80,00. antecipado (até 
10/02/2023): R$ 70,00 Folclorista (com carteirinha): R$50,00.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ

 - Tel.: (21) 2717-4225
MaRÇo – 11 – sábado – 21 horas - Baile de aniversário de 63 
anos do CPn - Show com a Big Band Tupy, Convite R$ 200,00 
individual, R$ 170,00 para sócios e R$ ingressos antecipados 
até o dia 09/03/23 -Incluído: coquetel com mini jantar diversifica-
do, bebias e open bar.
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Embaixadora de Portugal no Rio
Gabriela  Albergaria recebeu flores  

na  Casa de Trás-os-Montes

Prestigiando o  Almoço  Mensal 
das Quintas no C.P.N

Maria
Alcina

Maneca

 

Salve o  dia 26 janeiro,  Parabéns Morais Sangue Bom do Rio Comprido

Centro Educacional Santa Monica

Três Baluartes da nossa 
Comunidade Luso-brasileira!

Admiração, respeito e carinho, 
pelo nosso Prefeito Eduardo Paes

Nas Voltas do Vira

Que se festejou a anistia e isenção do IPTU, 
projeto do Vereador Rafael de Freitas.

Saudades do nosso Líder, Comendador 
Antônio Gomes da Costa Deputado Marcelo Calero, Secretário de 

Cultura do Município do Rio de Janeiro

Destaque da Semana, 
Embaixador de Portugal e 

uma linda Folclorista

Quarteto de Amigos Curtindo o Bar e Restaurante Columbia

Patrick  festejo seu aniversário no 
domingo na Casa de Trás-os-Montes

Na foto: Externando  a minha alegria, pela nossa Comu-
nidade: Fadista Maria Alcina, Prefeito Eduardo Paes, e  

Dra. Alcineli Abreu Almeida. Minha filha.

No dia 27 de Janeiro, passado, o nosso saudoso amigo, faria 
aniversário  de Vida terrena. Homem bondoso, simples,  

amigo dos desamparados, preocupando-se com muito amor, 
pelos idosos do  Lar D. Pedro V, e seus funcionários, progra-
mando shows  de recreação naquele tão abençoado Lar, onde 
tantas vezes cantei. Dr. Antônio  Gomes da Costa, comparecia 
a todos os eventos da nossa Comunidade. Elevando a nossa 
cultura Lusitana. Prestigiando fadistas, folcloristas. Sempre 
sorridente, incentivando a todos  com quem convivia. Nosso 
Eterno Líder, onde estiver decerto que no Céu, por  mereci-
mento, regendo a orquestra do amor ao próximo e a Portugal. 
Prestigiando com seu carisma, o seu substituto e nosso atual 
Líder Dr. Francisco Gomes da Costa. Paz á sua alma. Muitas  
bênçãos. Muita luz

Saudades do querido amigo, Comendador Cesar Soares, 
grande incentivador da Cultura Portuguesa no Brasil. Na 

foto: Cesar Soares, Antônio Marques e Dr. Felipe Mendes, Di-
retor Presidente do Jornal Portugal em Foco. Muitas bênçãos

O estimado ca-
sal, D. Ná-

dia e prof. Albano 
parente,  muito 
admirados por 
todos os que os 
cercam. Na ale-
gria e carinho 
q u e  d e d i c a m 
á educação  e 
amor á forma-
ção dos jovens. 
Amor Eterno. 
Muitas bênçãos

O estimado ca-
sal Fernanda 

e Toninho Serapi-
co (Rede Econo-
mia), Eternamen-
te apaixonados, 
aproveitando os 
eventos das casas 
portuguesas, para 
demonstrarem o 
seu grande amor 
nas voltas do vira. 
Muitas bênçãos

Presente do nosso Prefeito Eduardo Paes. O meu querido ami-
go, Gilberto Filho, assessor do Vereador  Rafael de Freitas, 

foi um lutador  pela nossa cauda, lutou com todas as suas forças  
espirituais e amor ás Casas Portuguesas. Na foto:  O Comenda-
dor Adão Ribeiro,  fadista Maria Alcina,  e o meu querido amigo 
Gilberto Filho. Abraços fadistas. Gratidão.

O meu amigo querido, que 
tanto ajudou na isenção 

e anistia do IPTU das  Casas 
Portuguesas. Foi por mereci-
mento nomeado pelo nosso 
Prefeito Eduardo Paes, Se-
cretário de Cultura do nosso 
Municipio. Pela sua retidão 
seu caráter tenho a certeza 
que a Cultura Luso-Brasileira,  
receberá o lugar merecido. 
O deputado Marcelo Calero, 
certa vez no Imperator,  dis-
se-me muito emocionado, 
que quando adolescente, ia 
com seus Pais aos fins de se-
mana assistir  o nosso show 
meu e do  saudoso Antônio 
Campos, no Restaurante A 
Desgarrada. Chorei de emo-
ção. Inesquecível. Abraços 
fadistas

Grandes Amigos do Comendador 
Morais, reunidos num belo almoço 

no Clube Português de Niterói  onde  
comemorou seu Aniversário,  como 
vemos a esquerda, Serginho, a seguir, 
Sr. Paulo, José Matos e outros, do 
lado direito  grandes amigos; Toninho 
Mendes, Radialistas Marinho e Chança, 
ainda Dona Ana Maria, esposa, de José  
Matos,  Dona Márcia  Mendes, amigos 
de Coração, que foram levar aquele 
abraço  ao grande amigo,  Morais dese-
jo que está data seja comemorada por 
muito ano, com muita saúde

A primeira dama 
da Casa Trás 

os Montes e Alto, 
Douro, Sineide, en-
tregou lindas rosas  
a Embaixadora  Ga-
briela Albergaria, a 
quem dou os pa-
rabéns pelo cari-
nho, com a nossa 
querida, Cônsul 
do Rio  de Janeiro,  
são gestos simples 
mais singelo, com o 
desejo Muita Saúde

Um domingo  maravilhoso no solar transmontano com a 
presença  ilustre do embaixador de Portugal em Brasília 

Dr. Luís Faro Ramos, que ficou encantado  com  o folclore 
Português muito bem representado pelos  jovens do Grupo 
Folclórico Serões das Aldeias, na foto dançando muito bem  
com a componente Michele, que juntos deram um show nesta 
tarde maravilhosa na Casa de Trás –os- Montes

Amigo Adão Ribeiro,  
Ex. Presidente da 

Casa Vila da Feira,  grande 
comerciante da Tijuca que 
com seu jeitinho especial e 
amabilidade  com todos, 
fez de sua casa  comercial,  
Bar Columbia rua Haddock 
Lobo, com Santo Afonso, o 
ponto de encontro de gran-
des amigo, como vemos 
na foto supra, parabenizo 
o quarteto, na pessoa de 
José Matos

Com certeza, todos nós  desejamos muitas felicidades 
para Patrick, pelo Aniversário e um Abraço  para todos 

os amigos do conjunto; Amigos do Alto Minho

Neste visual fotográfico os amigos: Joaquim Bernardo,  
Presidente do Órfeão  Português com seu grande amigo 

o Advogado, Dr. Luís Barreiros, que atravessaram a baía da 
Guanabara,  para almoçar e dar um abraço a aqueles que 
defendem os bons princípios Luso-Brasileiros, em Niterói  pa-
rabéns a todos, muita saúde
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As administrações pú-
blicas registaram um 

déficit de 3.591 milhões de 
euros em 2022. Os dados 
são do Ministério de Fer-
nando Medina e dizem que 
comparando com anos 
anteriores houve uma me-
lhoria de 5.018 milhões, 
marcado pela pandemia, e 
um agravamento de 2.975 
milhões face a 2019.                                                                                                                                  
De acordo com os da-
dos, a melhoria do saldo 
orçamental até dezembro 
de 2022 em relação ao 
período homólogo traduz 
um acréscimo de receita 
de 11% face a 2021 jus-
tificado pelo dinamismo 
do mercado de trabalho e 
da economia e pelo efei-
to da subida de preços e, 
ao mesmo tempo, por um 
aumento de despesa de 
5,1% face a 2021, influen-
ciado pela redução em 
37% de despesa efetiva 
associada à pandemia.

Administrações Públicas encerram
2022 com déficit de 3591 milhões

Face a 2019, registra-
se um aumento da despe-
sa de 17,9%. A despesa 
primária aumentou 5,9% 
em termos homólogos. 
Excluindo o efeito das 
medidas covid-19, a des-
pesa primária cresceu 
8,5% em termos homólo-
gos e 17,4% face a igual 
período de 2019.

A receita fiscal e con-
tributiva em 2022 aumen-
tou 12,4% face ao mesmo 
período de 2021, o que 

se deveu sobretudo ao 
contributo da receita fis-
cal (13,8%). No entanto, 
comparando com o ano 
de 2019, a receita fiscal 
e contributiva cresceu 
14,4% face a 2019, ten-
do apenas a receita fiscal 
aumentado 12,8%.

A despesa com aqui-
sição de bens e servi-
ços nas administrações 
públicas cresceu 8,9% 
em 2022. Expurgando 
as despesas associadas 
à covid-19, a despesa 
com aquisição de bens e 
serviços cresceu 11,4% 
face a 2021.

O SNS teve um acrésci-
mo de 4,6%, destacando-
se a e aquisição de bens e 
serviços , para a qual contri-
buiu o crescimento da des-
pesa associada a produtos 
vendidos em farmácias 
(11,7%) e aos meios com-
plementares de diagnóstico 
e terapêutica (6,3%).

A Comissão de Viticul-
tura da Região dos 

Vinhos Verdes cancelou, 
em 2022, as ações de pro-
moção na Rússia devido 
à guerra, mas as expor-
tações do produto pelos 
agentes econômicos do 
setor para aquele destino 
mais do que duplicaram 
em volume e valor.

De acordo com dados da 
CVRVV, em 2022, até No-
vembro, foram exportados 
1,2 milhões de litros da re-
gião do noroeste português 
para a Rússia, num total de 
2,7 milhões de euros, o que 
compara com 625 mil litros 
e 1,3 milhões de euros em 
2021, antes da guerra.

No global, as exporta-
ções até Novembro au-
mentaram 6% face a 2021, 
atingindo 30,1 milhões de 
litros e 76,8 milhões de 
euros no ano passado, 
ao passo que em 2021 os 
30,5 milhões de litros ti-
nham rendido 72,2 milhões 
de euros à região.

Exportações de vinho verde 
cresceram 6%. Rússia mais do 
que duplicou, sem promoção 

O Banco de Portugal 
anunciou ter retira-

do de circulação um total 
de 10.732 notas de euro 
falsas em 2022, menos 
1% que as 10.836 do ano 
anterior e representando 
2,86% das apreensões no 
Eurosistema.

Segundo salienta o re-
gulador e supervisor ban-
cário, a quantidade de 
notas falsas detectadas é 
residual quando compara-
da com o total de notas em 
circulação.

No ano passado, a de-
nominação de 10 euros foi 
a mais apreendida em Por-
tugal, e não a de 20 euros, 
como em anos anteriores: 
Foram apreendidas 3.533 
notas de 10 euros falsas e 
3.367 notas de 20 euros, 
o que compara com 3.347 
e 4.324, respectivamente, 
em 2021.

Já de 50 euros foram re-

Banco de Portugal retirou 
de circulação 10 732 
notas falsas em 2022

Na costa de Portugal, 
uma equipe de robôs 

subaquáticos inspeciona 
a base das turbinas de um 
parque eólico à procura de 
sinais de danos enquanto 
drones verificam o esta-
do das pás a partir do ar. 
Esta atividade faz parte 
de um projeto para redu-
zir os custos de inspeção, 
manter as turbinas eólicas 
em funcionamento por 
mais tempo e, em última 
análise, reduzir o preço 
da eletricidade. A energia 
eólica representou mais 
de um terço da eletrici-
dade gerada a partir de 
fontes renováveis na UE 
em 2020 e espera-se que 
a energia eólica offshore 
dê uma contribuição cres-
cente nos próximos anos. 
A Dinamarca tornou-se o 
lar do primeiro parque eó-
lico offshore do mundo em 
1991 e a Europa é um lí-
der mundial neste campo.                                                                                                                                  
A exploração de parques 
eólicos em mares e oce-

Parques eólicos offshore avançam a todo
o vapor com ajuda de drones e submarinos

anos é dispendiosa e au-
menta o custo global des-
sa energia limpa. Acresce 
que as empresas asiáti-
cas do setor estão a ga-
nhar terreno, incitando a 
necessidade da indústria 
europeia manter uma van-
tagem competitiva.

“Até 30% de todos os 
custos de operação estão 
relacionados com inspe-
ção e manutenção”, diz 
João Marques, da asso-
ciação de investigação do 
INESC TEC em Portugal.

O projeto ATLANTIS, 

financiado pela UE, está 
a explorar como os ro-
bôs podem ajudar nesta 
frente. O objetivo final é 
reduzir o custo da ener-
gia eólica.

Máquinas subaquáti-
cas, veículos que se des-
locam na superfície da 
água e drones são apenas 
alguns dos robôs que es-
tão a ser testados. Utili-
zam uma combinação de 
tecnologias,  tais como 
imagem visual e não vi-
sual, e sonar para inspe-
cionar as infraestruturas. 

Segundo explica à Lusa 
Dora Simões, presidente da 
CVRVV “ desde Julho, ape-
sar de a Comissão dos Vi-
nhos Verdes ter cancelado 
as atividades promocionais 
na  Rússia, os agentes da 
região e  parceiros comer-
ciais terão sempre a liber-
dade de dar continuidade 
aos seus negócios”.

Sobre a exportação para 
a Rússia, a responsável diz 
que quando o processo foi 
parado, houve um momen-
to em que os agentes não 
tinham opção absolutamen-
te nenhuma, em termos de 
envios para o país, por-
que não tinham as vias de 
transporte e logísticas, para 
o fazer, em face de vários 
cortes nas interações oci-
dentais com Moscou.

Segundo dados da 
CVRVV, nos meses de Mar-
ço e Abril do ano passado, 
a região não exportou vinho 
para a Rússia, depois os 
produtores retomaram o rit-
mo de exportação.

tiradas 2.220 notas (1.672 
em 2021), seguindo-se a 
denominação de 100 euros, 
da qual foram apreendidas 
947 notas em 2022, contra 
474 no ano anterior.

A denominação de 500 
euros foi a quinta mais 
apreendida no ano passa-
do (243 notas, contra 118 
em 2021), seguida da de 5 
euros (235 notas em 2022 
face a 830 no ano anterior) 
e, finalmente, da de 200 
euros (187 notas em 2022 
e 71 notas em 2021).

Salientando que as no-
tas apreendidas podem ser 
identificadas utilizando o 
método ‘Tocar -- Observar 
-- Inclinar’”, o BdP alerta 
para a importância de os 
utilizadores verificarem as 
notas quando as recebem.                                                                                                                                         
“Estas notas não são re-
embolsada, o que implica 
um prejuízo para a pessoa 
que a recebe”.

A imagem por infraverme-
lhos, por exemplo, pode 
identificar fissuras nas lâ-
minas das turbinas.

A investigação realiza-
da pelo projeto sugere que 
as tecnologias baseadas 
na robótica poderiam au-
mentar em cerca de 35% 
o tempo que as embarca-
ções de manutenção po-
dem trabalhar em parques 
eólicos. Além disso, uma 
manutenção mais fácil e 
segura aumentará o tem-
po que os parques eólicos 
podem estar totalmente 
operacionais. No inverno, 
é muitas vezes impossível 
efetuar inspeções e manu-
tenção offshore, e é preci-
so esperar por melhores 
condições meteorológicas 
na primavera ou no verão.

O local de ensaio do 
projeto baseia-se num 
verdadeiro parque eólico 
offshore no Oceano Atlân-
tico, a 20 Km de Viana do 
Castelo, e é  o primeiro do 
seu gênero na Europa.

A despesa com pres-
tações sociais cresceu 
8,7%, destacando-se o 
crescimento da despesa 
com pensões (6,8%). As 
prestações de parentali-
dade (12,4%) e o subsídio 
por doença (7,3%) .

A despesa com salá-
rios nas Administrações 
Públicas aumentou 3,2% 
em 2022 em relação ao 
período homólogo, com 
um forte contributo do 
SNS (5,7%) e da PSP e 
GNR (5,8%).

Até dezembro, excluin-
do as parcerias público
-privadas,  o investimento 
da Administração Central 
e Segurança Social atingiu 
2.465 milhões de euros, 
aumentando 28,5%, des-
tacando-se o crescimen-
to do investimento asso-
ciado à Universalização 
da Escola Digital, à Fer-
rovia 2020 e à expansão 
do Metro do Porto.

Na sequência da extinção da Secretaria de Estado da 
Agricultura e Alimentação, a CONFAGRI- Confede-

ração Nacional das Cooperativas Agrícolas e do Crédito 
Agrícola de Portugal, exige o esclarecimento imediato 
do Governo sobre este assunto.

A Confederação defende que a agricultura, por tudo 
o que representa, direta e indiretamente para o PIB na-
cional, merece que seja esclarecido qual o caminho e 
qual o projeto que o atual Governo tem para o setor.

Garantindo que está a ser colocada em causa a pro-
dução de alimentos e a ocupação do território de forma 
ativa e produtiva, bem como a soberania alimentar do 
país, a CONFAGRI diz : “Os agricultores merecem e exi-
gem este esclarecimento”.

Na agricultura CONFAGRI exige 
esclarecimento imediato ao Governo



Política
7Portugal em Foco Rio de Janeiro 2 a 8 de Fevereiro de 2023 

Um estudo indica que 89,6% 
dos jovens já votaram, mas 

esse percentual reduz-se no 
que se refere à militância par-
tidária, com apenas 17,5% fi-
liados em partidos e 2,4% em 
sindicatos.

A investigação, intitulada 
“Participação política juvenil 
em Portugal: Resultados de um 
inquérito online e de grupos de 
discussão com jovens”, foi de-
senvolvida por investigadores 
da Universidade Católica do 
Porto para o Conselho Nacional 
de Juventude.

Um total de 931 jovens, 
89,6% declararam já ter votado 
em algum momento da sua vida.

O presidente do CNJ, Rui 
Oliveira, considerou que este 
dado permite afastar a percep-
ção de que os jovens estão 
desligados e não participam na 
vida política.

“Este valor, dos nove em 
cada dez, vem demonstrar que, 
nesta questão concreta do voto, 
eles continuam a ir votar e a ter 
essa participação”, afirmou.

Dentro do universo dos jo-

Cerca de 90% dos jovens já votaram, 
mas só 17,5,% têm filiação partidária

vens que já votaram, 81,8% 
foram às urnas no âmbito das 
eleições legislativas, 79,1% nas 
autárquicas, 76,6% nas presi-
denciais e apenas 45,6% nas 
europeias.

As investigadoras da Univer-
sidade, Raquel Matos e Mónica 
Soares, uma coordenadora e 
outra autora do estudo,  indica-
ram que, para os jovens, quan-
to maior a percepção de que a 
eleição terá impacto na sua vida 
e na sua comunidade, maior a 

probabilidade de a ida às urnas”.
Apesar de não terem per-

guntado aos jovens em quem 
votaram, as duas investigado-
ras realçaram, contudo, que, 
em termos de posicionamento 
político, 46% dizem alinhar-se 
à esquerda, 33,6% ao centro e 
20,4% à direita.

“Os jovens que se posicio-
nam à direita são os que mais 
pertencem a partidos e parti-
cipam em campanhas. Neste 
grupo, 29% dos jovens perten-

maior do que o previsto.
“Foi o segundo país da União 

Europeia que mais cresceu. Con-
seguimos manter o emprego e 
continuar a fazer diminuir o de-
semprego. Hoje há mais meio 
milhão de portugueses a trabalhar 
do que havia em 2015”, referiu.

“Apesar de a pandemia ter au-
mentado a pobreza em Portugal, 
o país já recuperou e, comparan-
do 2015 ao dia de hoje, há menos 
700 mil pessoas em situação de 
pobreza ou de exclusão social”, 
acrescentou.

À chegada ao pavilhão, onde 
decorreu a sessão “Prestar con-
tas”, um grupo de cerca de meia 
centena de funcionários judiciais 
de Viseu, que gritavam: “Costa, 
escuta, sem nós não há justiça”.

Envergando camisetas pre-
tas com a inscrição “Justiça para 
quem nela trabalha”, os funcioná-
rios judiciais exigiam, através de 
cartazes que tinham nas mãos, 
“Promoções já” e “Integração 
de suplemento x 14 meses já”.                                                                                                                                             
 Poucos metros à frente, mais 
silenciosos, cerca de 20 professo-
res acenavam com lenços bran-
cos, dando continuidade à luta 
feita durante a semana.

O presidente do Chega, André 
Ventura, assumiu a conquis-

ta do Governo como único objeti-
vo do partido, considerando que 
António Costa já chegou ao fim.

“Garanto-vos que vamos lu-
tar rua a rua, terra a terra des-
te país até sermos Governo de 
Portugal e vencermos o Gover-
no de António Costa neste país, 
porque António Costa já chegou 
ao fim”, afirmou.

No discurso de encerramen-
to da V Convenção Nacional do 
Chega, em Santarém, André 

Ventura considerou que as críti-
cas de que é alvo vão fortalecer 
o partido.

“Quero prometer-vos aqui 
que à medida que nos atacam 
mais, que à medida que nos es-
pezinham mais, que à medida 
que dizem que somos racistas, 
xenófobos ou fascistas, é nessa 
força que nós nos tornaremos 
mais fortes”, salientou.

Reiterando que o único obje-
tivo do Chega é governar o país, 
afirmou que o povo português é o 
único que pode estabelecer linhas 

vermelhas quanto a um eventual 
governo de direita nas próximas 
eleições legislativas e deixou um 
aviso aos restantes partidos.

“Os outros podem escre-
vê-las num papel, pô-las num 
guardanapo e atirá-las pelo car-
ro fora porque valem para nós 
o mesmo que um cinzeiro mal 
lavado, valem zero”, defendeu.

André Ventura referiu igual-
mente que o Chega só obede-
cerá a uma entidade, a única a 
quem presta vassalagem, e essa 
entidade é o povo português.

Ventura considera que
António Costa já chegou ao fim

cem a partidos, enquanto no 
grupo que se alinha à esquer-
da, essa percentagem desce 
para 15,5%”.

Apesar destas diferenças 
consoante o posicionamento po-
lítico, o estudo destaca, contudo, 
uma tendência comum: o afasta-
mento dos jovens tanto da mili-
tância partidária como sindical.

Para o presidente do CNJ, 
esta falta de militância explica-
se pelo fato de os jovens não 
gostarem da parte burocrática e 
demorada, daquele tipo de en-
tidades, a que acresce ainda, 
segundo Raquel Matos e Mó-
nica Soares, uma evidente falta 
de formação dos jovens sobre 
o funcionamento dos partidos e 
dos sindicatos.

“Em consequência, não 
raras vezes veem estas es-
truturas como desatualizadas 
e apresentam ideias erradas 
acerca de para que servem 
e como operam. Isto poderá 
contribuir também para um 
afastamento dos jovens em 
relação aos partidos e aos sin-
dicatos”, disseram.

Ao discursar em Viseu duran-
te a sessão “Prestar contas”, 

perante um milhar de militantes de 
todo o país, o também primeiro-
ministro disse que esta legislatura 
não é uma corrida de 100 metros, 
mas sim uma maratona que co-
meçou em 2022 e continuará até 
outubro de 2026.

“Eu sei que há muita gente 
que, ou porque não tem fôlego, ou 
porque é ansiosa, quer que outu-
bro de 2026 seja já amanhã. Nem 
o Viriato conseguiria que 2026 
fosse já amanhã”.

Segundo António Costa, as 
maratonas não se correm com an-
siedade, nem a olhar para trás e 
para o lado.

“Correm-se com muita deter-
minação e com os olhos postos 
na meta. E com a capacidade de 
saber que essa corrida de 42 qui-
lómetros dói no percurso”, frisou.

Apesar de não ter tido “a feli-
cidade de poder ser corredor de 
maratonas no atletismo”, asse-
gurou: “os músculos podem doer 
muito, mas eu cá estou para che-
gar à meta em 2026”.

António Costa afirmou que o 
seu Governo tem feito um esforço 
grande para continuar a manter 
o rumo firme, tendo em conta os 
compromissos assumidos e as 
dificuldades inesperadas que teve 
de enfrentar.

“Nunca ouvirão da minha 
boca qualquer desculpa pela re-
alidade nova, que é inesperada, 
para dizer que não cumpri aquilo 
que temos de cumprir”, frisou.                                                                                                                                          
   E porque “esta legislatura come-
çou em 2022, continua em 2023, 
continuará em 2024, continuará 
em 2025 e ainda até outubro de 
2026”, o Governo apresentou os 
resultados do ano passado, com 
um crescimento do PIB de 6,7%, 

António Costa garante 
que chegará ao fim da 

maratona em 2026

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, considera ser 

difícil recuperar toda a carreira 
dos professores por causa do 
impacto financeiro, mas defende 
uma solução equilibrada de nego-
ciação entre docentes e Governo.

Ao jornal Eco, Luís Montene-
gro diz que há um elefante na sala 
quando se fala de professores, 
defende a avaliação de professo-
res, mas não é favorável à imposi-
ção de quotas.

“Era desejável recuperar o 
máximo tempo possível, dentro de 
um critério de equilíbrio da admi-
nistração pública e, naturalmen-
te, também das consequências 
financeiras. Há aqui um elefante 
na sala, não vamos ignorá-lo. To-
dos sabemos que a recuperação 
integral da carreira de mais de 
100.000 pessoas tem um impac-
to financeiro muito grande, sou 
defensor quer da avaliação dos 
alunos, quer da avaliação dos pro-
fessores. Acho que foi um erro tre-
mendo acabar com a avaliação, 
vamos chamar lhe vinculativa, 
dos alunos nos fins dos ciclos de 
aprendizagem e a passagem para 
as provas de aferição. Isso retirou 
exigência e, por via disso, também 

qualidade”, indicou.
Quanto à avaliação de profes-

sores, Luís Montenegro especifica 
que a solução só pode ser mesmo 
alcançável no processo negocial 
entre o Governo e os docentes.

“Há um problema com as car-
reiras, há um problema com a 
atratividade da carreira de profes-
sor. Com certeza que há outros, 
como o excesso de burocracia, a 
autoridade do professor. Para cha-
mar hoje pessoas com habilitação 
para a carreira do ensino, é preci-
so dar-lhes condições, condições 
remuneratórias, condições de co-
locação, condições para conciliar 
o exercício da profissão com a 
vida familiar. E, efetivamente, os 
professores, como muitos funcio-
nários públicos, foram privados da 
progressão normal das suas car-
reiras, por vicissitudes várias ao 
longo dos anos”, sublinhou.

Montenegro adianta estar dis-
ponível, num processo negocial, 
para que se encontre uma formu-
lação que seja justa, onde o mérito 
seja premiado, onde aqueles que 
trabalham mais e têm melhor per-
formance têm um aumento sala-
rial maior. Mas não quer dizer que 
os outros fiquem estagnados”.

Presidente do PSD defende 
negociação equilibrada entre 

professores e Governo

Num discurso de quase meia 
hora, Ventura disparou críticas em 
várias direções, num tom inflama-
do, e comprometeu-se a falar por 
aqueles que perderam a voz, mas 
não apresentou qualquer propos-
ta concreta para o país.

A coordenadora do Bloco de 
Esquerda, Catarina Mar-

tins, defendeu que as maiorias 
absolutas podem muito pouco 
contra maiorias sociais, acu-
sando o executivo de uma ab-
soluta arrogância de quem não 
ouve o país.

“As maiorias absolutas po-
dem muito, mas podem muito 
pouco contra maiorias sociais. 
As maiorias sociais fazem mover 
montanhas, e até maiorias abso-
lutas, fazem tremer o mundo e é 
para isso que aqui estamos”, de-
fendeu a líder bloquista.

Catarina Martins falava na 
sede do Bloco de Esquerda, 
em Lisboa, no encerramento 
do ‘Inconformação’, um en-
contro de jovens do partido, 
quando fez um balanço do 
primeiro ano desde que o PS 
venceu as eleições legisla-
tivas com maioria absoluta.                                                                                                                       

Catarina Martins: “Maiorias absolutas
podem muito pouco contra maiorias sociais”

“Por estes dias temos um ano 
de maioria absoluta, às ve-
zes parece que foi muito mais 
tempo, eu bem sei. Um ano 
de maioria e o que temos é 
a absoluta precariedade das 
vidas de quem vive do seu 
trabalho em Portugal. Um 
ano de maioria absoluta e o 
que temos é a absoluta arro-
gância de quem não ouve o 
país”, criticou.

Catarina Martins conti-

nuou, dizendo que o Governo 
tem demonstrado um absoluto 
desprezo pelas dificuldades 
de quem vive do seu trabalho, 
uma absoluta cumplicidade 
com o privilégio da elite que 
fica sempre com mais e ainda 
uma absoluta incapacidade de 
responder ao país.

“Já quase dá vontade de 
lembrar ao PS o que dizia An-
tónio José Seguro: que é mes-
mo obrigatório separar a políti-
ca dos negócios”.

Para a coordenadora do 
BE, “é na capacidade de orga-
nizar forças para exigir um país 
com futuro que está a chave 
dos dias que correm, e as so-
luções para o país”.

“Enquanto a política e os 
negócios se confundem e 
acham normal gastar milhões, 
seja num palco, seja numa ad-
ministração milionária da TAP 

ou do que for, há uma escola 
pública que está toda ela na 
rua a pedir meios que não 
tem ou um Serviço Nacional 
de Saúde que luta pela so-
brevivência do acesso à saú-
de em Portugal e lhe faltam 
todos os meios”.

A coordenadora do BE 
abordou também a crise da 
habitação, dizendo que “hoje é 
notícia que noutros países os 
preços das casas estão a bai-
xar, mas em Portugal não”, e a 
justificação, “dizem, é porque a 
oferta é pequena”.

“É esta a política da cruel-
dade, da desigualdade da 
maioria absoluta. E quando 
vemos a direita muito escanda-
lizada caso após caso não nos 
enganemos: tudo o que querem 
é poder estar no Governo para 
fazer exatamente o mesmo que 
a maioria do PS”, acusou.
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Assumido admirador de 
futebol, o Papa Fran-

cisco já tem uma camisa do 
Benfica autografada pelos 
compatriotas Nicolas Ota-

mendi e Enzo Fernández, re-
cém-consagrados campeões 
do Mundo pela Argentina.

Uma oferta que saiu das 
mãos de Nuno Monteiro, im-

pulsionador do projeto “100 
Chocalhos de Excelência, 
Gente Excelente”, durante 
uma audiência no Vatica-
no, no âmbito da promoção 

da “Arte dos Chocalheiros”, 
classificada pela UNESCO, 
desde 2015, como patrimó-
nio Imaterial da Humanidade 
de Salvaguarda Urgente.

Papa Francisco recebe camisa
autografada por Enzo e Otamendi

O Benfica iniciou a segun-
da volta do Campeonato 

com o pé direito, não sentin-
do grandes dificuldades para 
vencer em Paços de Ferrei-
ra neste jogo antecipado da 
20.ª jornada, graças a gols 
madrugadores de Grimaldo e 
de João Mário, marcados aos 
7 e 11 minutos, que concede-
ram vantagem madrugadora 
aos encarnados, que, apesar 
da boa reação do Paços nal-
guns momentos, acabaram 
por controlar as operações.

Depois do triunfo nos 
Açores, Roger Schmidt pro-
moveu Gonçalo Guedes à ti-
tularidade, relegou o alemão 
Julian Draxler para o banco, 
e fez também regressar Ota-
mendi ao eixo defensivo, 
após castigo, para retomar a 
dupla com António Silva.

As águias entraram for-
tes no jogo e adiantaram-se 
no marcador cedo, por in-
termédio de um livre direto 
cobrado de forma exemplar 

Benfica passa em Paços de Ferreira
com gols de Grimaldo e João Mário

por Grimaldo, após falta con-
quistada por Gonçalo Gue-
des à entrada da área. Seria 
o mesmo Gonçalo Guedes 
a estar na gênese do 2x0, 
poucos minutos depois, num 
movimento da esquerda para 
o centro em que deixou Aur-
snes na cara de Marafona, 
com o guarda-redes a des-
viar o remate do norueguês, 
mas a nada poder fazer pe-
rante a recarga oportuna de 
João Mário com a baliza pra-
ticamente escancarada.

Apesar dos dois socos 
no estômago que cedo dei-
taram por terra a estratégia 
de César Peixoto, os pacen-
ses não desistiram do jogo e 
acercaram-se várias vezes 
do último terço encarnado, 
criando perigo junto à baliza 
de Vlachodimos. Aqui com 
destaque particular para Ni-
gel Thomas, que acertou 
por duas vezes nos ferros, a 
primeira num grande remate 
de fora da área aos 40’, a se-
gunda já na segunda parte, 

Ao vencer pela primeira 
vez a Taça da Liga dian-

te do Sporting (2x0), este 
sábado, o FC Porto, teorica-
mente, igualou os 83 títulos 
nacionais e internacionais do 
Benfica no futebol.

Esta não é, porém, a con-
tabilidade do FC Porto, que 
tanto após a final – no Twit-
ter do clube (ver em baixo) e 
através de publicação do di-
retor de comunicação Fran-
cisco J. Marques na mesma 

rede social – como já este 
domingo, na newsletter ‘Dra-
gões Diário’, garantem ter ul-
trapassado as águias por en-
tenderem que o rival só tem 
82 títulos e não 83.

Pois bem, em causa está 
o fatto de o FC Porto não re-
conhecer a primeira Superta-
ça conquistada pelo Benfica, 
em 1980, por entender que 
a Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) considerou ofi-
ciosas e não oficiais as duas 

Dragões garantem que ultrapassaram águias
no número de títulos: o troféu da ‘discórdia’

primeiras Supertaças dispu-
tadas e ganhas por Boavista 
e Benfica, ainda que a mes-
ma FPF as credite no palma-
rés dos referidos clubes.

“O FC Porto detém os 
quatro títulos do futebol por-
tuguês. Campeão, vencedor 
da Taça, da Supertaça e ago-
ra da Taça da Liga. E isola-
se no total de troféus oficiais, 
com 83, mais um do que o 
Benfica. Sérgio Conceição, 
com nove, tornou-se o trei-
nador da nossa história com 
mais títulos”, pode ler-se na 
publicação de Francisco J. 
Marques.

Já na ‘newsletter’ Dra-
gões Diário pode ler-se: “O 
FC Porto já tinha a Liga dos 
Campeões, a Taça Intercon-
tinental, a Liga Europa, a Su-
pertaça Europeia, a Liga por-
tuguesa, o Campeonato de 
Portugal, a Taça de Portugal 
e a Supertaça de Portugal. 
Desde ontem, tem também 

a Taça da Liga. Quem mais? 
O FC Porto já era o clube 
português com mais troféus 
oficiais, empatado com o 
Benfica. Desde ontem, lidera 
essa contagem isolado, com 
83 títulos. Quem mais? O FC 
Porto já era o campeão em 
título da Liga portuguesa, da 
Taça de Portugal e da Super-
taça. Desde ontem, é o cam-
peão em título das quatro 
competições nacionais por-
tuguesas. Quem mais? Jorge 
Nuno Pinto da Costa já era o 
presidente com mais troféus 
na história do futebol. Desde 
ontem, tem 67 e a vantagem 
sobre o mais direto persegui-
dor – Florentino Pérez – pas-
sou para 37. Quem mais? 
Sérgio Conceição já era o 
treinador com mais títulos na 
história do FC Porto, a par de 
Artur Jorge. Desde ontem, 
lidera esse ranking desta-
cado, com nove conquistas. 
Quem mais?”

O Sporting voltou ao 
trabalho este domin-

go, na Academia Cristiano 
Ronaldo, em Alcochete, 
depois de ter perdido a fi-
nal da Taça da Liga para o 
FC Porto.

Segundo o boletim in-
formativo, os jogadores 
utilizados na partida com 
os dragões fizeram tra-
balho de recuperação, 
enquanto os restantes 
treinaram normalmente 
no relvado.

O médio Daniel Bra-
gança continua entregue 

Nuno Mendes, conhe-
cido por Mustafa, 

líder da claque Juventu-

Líder da Juve Leo pede demissão
de Varandas: “É lamentável que chame 
escumalha a torcedores do Sporting”

Leões voltaram ao trabalho após
a derrota frente ao FC Porto

ao departamento médico.
O Sporting joga na 

quarta-feira, em Alvala-
de, frente ao SC Braga, 
para a Liga.

de Leonina, mostrou a 
posição da claque con-
tra Frederico Varandas, 
acusando o atual presi-
dente de estar a distan-
ciar o clube dos torce-
dores ao recordar vários 
episódios.

Na mesma publica-
ção, Mustafa pede mes-
mo a demissão de Fre-
derico Varandas como 
“único caminho” a seguir.

na cobrança de um livre aos 
73’, que desviou num adver-
sário e acertou no poste da 
baliza de Vlachodimos.

As águias também dis-
puseram de várias chances 
para fazer o 3x0, não conse-
guiram, e ainda apanharam 
susto aos 87’, num remate 
de Juan Delgado que Vla-
chodimos desviou, evitan-
do o 1x2 para o Paços nos 
minutos finais, contexto que 
poderia ter complicado o fi-
nal de jogo para os encarna-
dos, que no último lance da 
partida ainda viram o avan-
çado Fábio Gomes acertar 
com violência nos ferros de 
Vlachodimos.

Com esta vitória as águias 
aumentam para sete pontos 
a vantagem sobre o segundo 
classificado, o SC Braga, à 
condição. Na próxima sema-
na, o Benfica desloca-se a 
Arouca, jogo aprazado para 
a próxima terça-feira, para a 
18.ª jornada da Liga.
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Sucesso Absoluto o domingo Transmontano
O  último Almoço Social na Casa de Trás-os-

Montes foi prá-la de especial com a presen-
ça de autoridades portuguesas, o Secretário das 
Comunidades Portuguesas Paulo Cafôfo, o Em-
baixador de Portugal em Brasília Dr. Luís Faro 
Ramos, Embaixador de Portugal no Rio, Ga-
briela Albergaria, Cônsul-geral Adjunto Ana Rita 
Ferreira e convidados, além do tradicional bolo 
em homenagem aos aniversariantes do mês, foi 

O Secretário das Comunidades Portuguesa Paulo Cafôfo, foi 
agraciado com o Diploma de Sócio Honorário da Casa de Trás
-os-Montes, entregue pelo Presidente Ismael Loureiro, vemos 
ainda a 1ª dama Sineide, e o Embaixador de Portugal em Brasí-
lia Luís Faro Ramos

O Embaixador de Portugal em Brasília Dr. Luís Faro Ramos recebeu 
um Diploma de Sócio Honorário da Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro na foto com o Presidente Ismael Loureiro

A primeira dama da Casa de Trás-os-Montes, Sineide, quando 
entregava flores a Cristina Matos Secretária de Cabinete Paulo 
Cafôfo

O Presidente do Conselho Permanente das Comunidades 
Portuguesa Dr. Flávio Martins quando saudava as autorida-
des presentes

O Embaixador de Portugal em Brasília Dr. Luís Faro Ramos com 
uma lembrança da visita a casa de trás -os- Montes

Apresentação magistral do G.F. Serões das Aldeias

Marcando Presença no Convívio Social o Vice-presidente das 
Beiras Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena, o Diretor Trans-
montano Tuninho Mendes, esposa Márcia Mendes e os amigos 
Dr. Miguel Lessa e esposa Vilma

O Presidente do G.F. Serões das Aldeias Manuel Ramos, grande 
baluarte do Folclore português no Brasil, orgulhoso do espetáculo 
apresentando pelos componentes do G.F. Serões das Aldeias

Presente no domingo Transmontano o empresário Luís Augusto, 
esposa Glória, amiga Dalila, esposo Abílio, Pacheco e o Presiden-
te Ismael Loureiro

Belo registro 
das autoridades 
Portuguesas na 

Casa de Trás-os-
Montes com os 

componentes do 
G.F. Serões das 

Aldeias

Que show de Folclore que espetáculo parabéns aos componentes 
do G.F. Serões das Aldeias

Mesa da Embaixadora de Portugal no Rio de Janeiro Gabriela Alber-
garia, Dr. Flávio Martins, Dr. Carlos Pascoa e demais amigos

Mesa do Ex-presidente Transmontano Antônio Paiva, esposa Fáti-
ma, Luzia Coimbra e Ester

O momento do tradicional parabéns aos aniversariantes presente 
diante do bolo comemorativo

Maravilhosa apresentação do G.F. Serões das Aldeias
A Tocata do G.F. Serões das Aldeias brilhou nesta tarde magnifica 
de folclore na Casa de Trás-os-Montes

O casal iluminado da nossa Comunidade o empresário Luís Albu-
querque da Orla Cereais, esposa Dona Olinda e um amiga

Mesa das autoridades Portuguesas o Secretário das Comunida-
des Portuguesa Paulo Cafôfo, o Embaixador Dr. Luís Faro Ramos, 
a Cônsul-geral Adjunta Ana Rita Ferreira, Cristina Matos e Luis 
Almeida Ferraz

uma tarde muito especial com um cardápio de-
licioso tudo de primeira, a música fica a cargo 
do Conjunto Amigos do Alto Minho, com o Pa-
trick estreando nova idade, agitando o salão, 
mais a tarde tinha mais algo especial um show 
de folclore, com apresentação exuberante do 
G.F. Serões das Aldeias, deixando os presen-
tes encantados com o show de folclore, autori-
dades presentes foram agraciados com Diplo-
mas de Sócio da Casa de Trás-os-Montes e 
Alto Douro enfim um dia perfeito. Parabéns ao 
Presidente Ismael Loureiro e toda sua Direto-
ria e colaboradores.
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Almoço Mensal das Quintas no C.P.N
A família portuguesa, re-

sidente em Niterói reu-
niu-se com amigos e convi-
dados da cidade do Rio de 
Janeiro, para reforçarem 
sua fé e louvor à nossa 
Senhora de Fátima, feste-
jar seus  aniversariantes 
do mês janeiro  no Almo-

ço Mensal das Quintas, no 
Clube Português de Niterói, 
onde este ato religioso 
acontece todos os meses. 
Num destaque especial  
para o empresário Comen-
dador José Morais que, 
acompanhado de um grupo 
de amigos comemorou mas 

um  aniversário. Em segui-
da foi oferecido um cardá-
pio especial, uma deliciosa 
bacalhoada, tudo preparado 
sob a supervisão da direto-
ria. Não podemos deixar de 
citar os magníficos vinhos 
portugueses.  O Presidente 
Comendador Orlando Cer-

veira sempre com aquela  
sua  simpatia, ao lado  do 
seu vice –presidente Dr. 
Fernando Guedes, esposa  
dr.a Rosa Guedes e sua di-
retoria, sempre atenciosos 
com os associados e ami-
gos. Foi uma quinta feira  
maravilhosa.

Num destaque, vemos o presidente Orlando Cerveira, saudando os 
associados e amigos presente no C. P. N, ao lado do aniversariante  
Comendador José Morais

No Almoço Mensal das Quintas no C.P.N., Felipe Mendes Presiden-
te Comendador Orlando Cerveira, Dr. Fernando Guedes,Jorge Ri-
beiro presidente da Santa casa da Misericórdia de Melgaço e seu 
vice Rodrigues, Joaquim Bernardo Presidente  do Orfeão Português

Curtindo o Almoço 
das Quintas, Dr. 

Fernando Guedes 
vice-presidente do 

C. P. N Joaquim 
Bernardo presi-

dente do Orfeão 
Português, Jorge 

Ribeiro presidente 
da Santa casa da 

Misericórdia de 
Melgaço e seu vice 

Rodrigues

 Neste  momento fé   vemos os aniversariantes do mês,  a diretora 
Rosa  Guedes, reunidos junto  a imagem de nossa senhora de Fátima

O empresário José Morais – diretor Presidente do Grupo  Bom  e 
Barato, aniversariante do mês de Janeiro , momento da coroação da 
imagem de Nossa Senhora de Fatíma

Uma legião de amigos, saboreando aquele delicioso bacalhau no C.P.N. 
do Ingá, José Matos , Comendador José Morais, Paulo. Serginho

Uma trinca de 
responsabilida-

de,  Senhora  
Márcia Men-
des, Helena, 

Toninho Men-
des  diretor da 
Casa de Trás 

os Montes

Visita do Secretário das Comunidades
Portuguesa Paulo Cafôfo ao Rio de Janeiro

Secretário de Estado das Comunidades Portugue-
sas, Paulo Cafôfo, ao lado do Presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura, ficou encantado 
com a beleza da instituição centenário portuguesa

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, a Consul-adjunta de Portugal no Rio, Rita Ferreira, o 
Presidente do Real Gabinete Português de Leitura, Dr. Francisco Gomes da Costa, o Secretário das 
Comunidades Portuguesa, Paulo Cafôfo, Embaixadora Gabriela Albergaria CONSUL , o Embaixador de 
Portugal no Brasil, Luís Faro Ramos, Luís Almeida Ferraz (DGACCP)

A arquitetura do Real Gabinete Português de 
Leitura, deixou o Paulo Cafôfo, Secretário das 
Comunidades Portuguesa orgulhoso, numa vi-
sita com o Presidente Dr. Francisco Gomes da 
Costa, a Cônsul-geral adjunta Ana Rita Ferreira

O Secretário das Comunidades Portuguesa, Pau-
lo Cafôfo, quando assinava o Livro de Presenças 
Ilustres ao Real Gabinete Português de Leitura

Na visita a Casa do Minho o Secretário das 
Comunidades Portuguesas, Paulo Cafôfo, foi 
agraciado com um diploma da Casa e um Livro 
da História  da jornada da cultura minhota no 
Brasil, entregue pelo Presidente Joaquim Fer-
nandes, a Vice-presidente, Maria de Fátima

Durante a visita a Casa do Minho o Secretário 
das Comunidades Portuguesa, Paulo Cafôfo, 
ladeado pelo Embaixador de Portugal no Brasil 
Luís Faro Ramos, o Presidente Minhoto Joaquim 
Fernandes, saudando os convidados presentes

Prestigiando a visita do Secretário das Comunida-
des Portuguesa Paulo Cafôfo, Presidente da Casa 
de Portugal de Petrópolís Mário Alexandre Mes-
quita, o seu Vice, Antônio Marinho, o Presidente 
da Casa de Trás-os-Montes, Ismael Loureiro e o 
Provedor da Irmandade Santo Antonio dos Pobres 
José Queiroga

O Embaixador de Portugal no Brasil Dr. Luís Faro 
Ramos, também foi homenageado com um Diplo-
ma e um Livro da História da Casa do Minho, ao 
lado do Presidente Joaquim Fernandes e sua Vice
-presidente Maria de Fátima

Em um momento de descontração das autorida-
des vemos a Embaixadora, Gabriela Albergaria, 
recebendo um Diploma da Casa do Minho, ladeada 
pelo Presidente Joaquim Fernandes a Vice-presi-
dente Maria de Fátima, o Ângelo Horto, o Secre-
tário das Comunidades Portuguesas Paulo Cafôfo

Comunidades presente na Casa 
do Minho durante a visita do Secre-
tário das Comunidades Portugue-
sa, Paulo Cafôfo, a Cônsul-geral 
Adjunta de Portugal no Rio, Ana 
Rita Ferreira, Presidente do Real 
Gabinete Português de Leitura, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, Pre-
sidente da Casa da Vila da Feira, 
Ernesto Boaventura, o Provedor 
da Paroquia Santo Antônio dos 
Pobres José Queiroga, Presidente 
da Casa de Portugal de Petrópolís 
Mário Alexandre Mesquita

Esta semana esteve no Brasil o Dr Paulo 
Cafôfo, Secretário de Estado das Co-

munidades Portuguesas, em sua primeira 
viagem ao país, no cargo. Chegou a 26 
de janeiro e fica até a 4 de fevereiro, co-
meçando em Brasília, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Santos, Belo Horizonte finalizando 
em Salvador.

No Rio esteve no Real Gabinete Portu-
gues de Leitura, no Liceu Literário, na Casa 
do Minho para um papo com a imprensa e 

no domingo foi almoçar na Casa de Trás
-os-Montes, e assistir ao belo show do Gru-
po Folclórico Serões das Aldeias.

Uns dias agitados para o secretário que 
veio com o Embaixador Dr. Luís Faro Ra-
mos, do diretor da DGACCP Luis Almeida 
Ferraz, sua chefe de gabinete Cristina Ma-

tos e de Brasília também o Dr Pedro Tel-
les, a eles se juntaram, a nossa Cônsul 
geral Embaixadora Gabriela  de ‘Alber-
garia e a nossa Cônsul adjunta Ana Rita 
Ferreira todos sempre em caravana.

Os políticos portugueses, hoje, estão 
muito simpáticos, com um desempenho 
muito bom nas suas oratórias, desta vez 
veio para confirmar o aumento dados aos 
funcionários dos consulados, muito justo 
por sinal, e conhecer a Comunidade luso
-brasileira, achamos que volta satisfeito 
com o que viu.

Na Casa do Minho, o secretário foi 
conhecer a Casa com o Presidente Jo-
aquim Fernandes e sua diretoria depois 
bater um papo com os presentes, apesar 
da demora, estava marcado para às três 
horas, começou às cinco, o secretário foi 
muito simpático, atendendo a todas as 
poucas perguntas que aconteceram. 

Esperamos que essa sua maneira 
seja para sempre, e que nos traga boas 
noticias sempre.


